
Site: www.confhic.com - email: maeclara@confhic.com 

A Irmã dos Pobres  

 

Deus chama-nos  

à fidelidade  

à nossa vocação humana 

    Iniciamos o Ano, comemorando o dia Mundial da Paz, 

iniciativa do Papa S. Paulo VI , desde 1967. A Paz é um 

bem indispensável à vida e ninguém tem disso dúvida. 

Prestando bem a atenção, damos conta de que a raiz das 

guerras reside no instinto de sobrevivência, comum a to-

dos os seres vivos. Em conse-

quência, a fome - física, de po-

der e prestígio -  tem sido a prin-

cipal razão da ausência de paz 

no mundo: todos ralham sem 

razão, porque não há pão para 

todos! Mas, entre nós, os huma-

nos, não deve tal natureza ser 

instintiva, mas racional e afetiva, 

em conformidade com a nossa 

espécie, capaz de autotranscen-

der-se.  

 

 

 
 

O Senhor Jesus já nos havia 

advertido: Entre vós não deve 

ser assim [Mt 20,26]; dizia isto 

aos Apóstolos, quando disputa-

vam sobre quem seria o maior. 

Para deixarem as peneiras, o 

Mestre lhes diz que o maior é 

quem serve; e não fica pela teo-

ria nem perde oportunidade. Em 

momentos propícios, exercita-os na arte da atenção, do 

serviço, do cuidado e da partilha e ordena-lhes: Dai-lhes 

vós de comer! [Lc.9,13]. 

Dar de comer é a primeira obra de misericórdia, um 

programa concreto para iniciar um novo Ano, imperativo 

e oportunidade para semear o que esperamos colher, com 

pequenos grandes gestos, como um simples estender a 

mão a quantas mãos estendidas virmos pela estrada da 

vida. Oh, sim! O simples «estender a mão faz-nos desco-

brir que dentro de nós existe a capacidade de realizar ges-

Estendendo a mão  

deixamos marcas  

inesquecíveis  

de recíproca felicidade 

 

tos que dão sentido à vida» e deixam marcas inesquecí-

veis de felicidade que brotam da reciprocidade. [cf. Gaudete 

et exsultate, 7].  

    Agigantemos os passos e dilatemos o coração para 

apressarmos a copiosa chuva de bênção sobre a terra, 

como suspirava a Mãe Clara que 

viveu de mãos sempre estendidas 

para erguer, acolher e repartir com 

todos os necessitados de  conforto e 

esperança.  

 

 

 
    

 

   O seu empreendimento incansável 

e destemido, para estender a mão 

aos desfavorecidos da sociedade, 

com meios e possibilidades menos     

eficientes que os nossos, certamente 

nos constrangem a trilhar as rotas 

da samaritana Hospitalidade palmi-

lhadas pela Irmã dos Pobres, avan-

çando, como ela, para a linha da 

frente, estendendo a mão ao analfa-

beto, ao explorado, ao migrante, ao 

excluído, ao refugiado, ao desem-

pregado, ao doente, à criança, ao 

jovem, à mulher, às vítimas do trá-

fico humano, etc... São estes os     

nossos Irmãos a quem o Senhor nos envia a dar-lhes nós 

mesmos de comer, isto é, a restituir-lhes a esperança e a 

dignidade perdidas ou  jamais tidas. 

A voz convidativa do nosso bom Deus continua a cha-

mar-nos à fidelidade à nossa vocação humana de cuidado-

res. Ousemos gestos proféticos para com os últimos, pois, 

pela sua vulnerabilidade e marginalização, não têm poder 

de solucionar os seus problemas, se não lhes estendermos 

a mão, para lhes dar de comer! 

Dai-lhes vós de comer 
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E. M. R. V. S. - Ribeirão Preto, Br. - Fiz consulta 

com cardiologista que me solicitou alguns exames pre-

ventivos e de avaliação cardiológica. Ao realizar o MA-

PA (monitorização ambulatorial da pressão arterial) e o 

Holter (monitorização do ritmo cardíaco) esses exames já 

mostraram alterações compatíveis com cardiopatia isqué-

mica. O teste ergométrico com uso da esteira confirmou a 

existência de alterações, sendo o teste interrompido com 

baixa intensidade do exercício. De seguida, a angiografia 

coronária identificou lesão obstrutiva na artéria coroná-

ria, sendo logo realizada a angioplastia e colocação de 

stent. O procedimento transcorreu bem, mas após 2 ho-

ras, apresentei queda acentuada de tensão, chegando a 

perder a consciência, estando em choque e paragem car-

díaca. Imediatamente transferida para UTI, recebendo 

transfusões e reposição de volume e manobras de manu-

tenção da vida, fui retornando minhas funções vitais e a 

consciência. Constatou-se, pelos exames realizados, que 

fiz uma complicação muito rara do cateterismo com san-

gramento de um ramo arterial, hemorragia e formação de 

um grande hematoma retroperitoneal. Havia, uma indica-

ção de cirurgia para identificar o local exato do sangra-

mento e sutura da artéria para estancar a perda sanguínea. 

Entretanto, o médico da hemodinâmica que fez o catete-

rismo, assumindo a responsabilidade por seus atos e de 

maneira acertada, não permitiu a abordagem cirúrgica, 

recomendando apenas o repouso e a observação na UTI. 

Com essas medidas, o quadro foi normalizando. A equipe 

médica e de enfermeiros da UTI, de maneira muito capa-

citada, prestou-me um atendimento rápido que salvou 

minha vida. Permaneci na UTI para estabilização com-

pleta do quadro apresentado e, depois, devendo manter o 

repouso e a medicação prescrita, tive alta hospitalar. 

Após dez dias, retornei ao cardiologista e novos exames 

apresentaram a regressão do hematoma, normalização 

das plaquetas e a estabilização do quadro clínico.          

Antes de todos os procedimentos que sofri, orei muito à 

Beata Maria Clara do Menino Jesus. Suplicava que me 

abraçasse e levasse a Jesus e a Maria a minha oração, 

para que estivessem sempre comigo, removessem todos 

os obstáculos e abençoassem e orientassem o médico que 

me atendia e todos os outros profissionais. As minhas 

orações foram ouvidas e por intercessão da Beata Maria 

Clara do Menino Jesus, os profissionais que me atende-

ram foram iluminados, especialmente aqueles que se res-

ponsabilizaram por mim. Com muita fé e gratidão, encer-

ro este testemunho, ao qual dou fé que é verdadeiro. 
 

M. J. G. V. - Sucat, Muntinlupa, Fhillippines - Meu 

pai regressou da quinta a rastejar, sofrendo de fortes do-

res nas costas que se prolongaram ao longo dos dias se-

guintes. A sua saúde piorava a cada dia que passava, a tal 

ponto de ficar mesmo paralisado. Foi obrigado a limitar-

se à cama. Ao recusar uma TAC, a sua única alternativa 

era rezar. Durante todo este tempo, a minha mãe proveu 

todas as situações e foi muito cuidadosa com ele. Após a 

celebração do aniversário de Beatificação da Madre Ma-

ria Clara, no dia 21 de maio de 2011, da qual a minha 

mãe participou, uma Irmã ofereceu-lhe um rosário da 

Madre Maria Clara e uma echarpe simbólica. Desde esse 

dia, ela começou a rezar por intercessão da Madre Clara 

pela recuperação do meu pai. Quatro anos depois, ele 

começou a dar sinais de gradual recuperação, até se pôr  

de pé e começar a andar sozinho. Atualmente encontra-se 

completamente bem. 
 

B. M. - Barcelona - Espanha - Quero agradecer a 

Deus e à Mãe Clara do Menino Jesus, por me ter conce-

dido a graça de me reconciliar com o meu filho, devido a 

um mal entendido. Pedi-lhe com toda a alma e ela escu-

tou- me. Muito obrigada, Mãe Clara! 
 

A.R. P. C. - Alfornelos, Amadora, PT - Estive, há 

anos, na Sede da Confhic e pedi à Beata Maria Clara a 

graça de conseguir engravidar. Estava a ser difícil, mas o 

médico nunca conseguira identificar uma causa específi-

ca; só me dizia que seria impossível e que teria que recor-

rer à fertilização in vitro, o que o meu marido recusou. 

Prometi que, "se eu conseguisse ter um bebé e fosse uma 

menina, lhe daria o nome de Maria Clara. No mês de 

maio, pedi à Virgem Maria, na Igreja onde resido, que 

curasse o meu útero e os meus ovários, para que eu pu-

desse ser mãe. Engravidei tempo depois. Como fui aten-

dida, quando nasceu, a bebé ficou com o nome prometi-

do; também, porque quando rezei à Virgem Mãe, pedin-

do a minha cura, senti um sinal estranho e pensei ser Ma-

ria a avisar-me de ter sido atendida.  

Outro sinal: na semana em que a minha filha nasceu, a 

rua da Creche, onde a minha irmã trabalhava, mudou o 

nome para Rua Irmã Maria Clara do Menino Jesus. Mais 

ainda: a menina obteve ali a vaga pretendida, a meio do 

ano. E não esperávamos… Este e outros sinais fazem-nos 

refletir na envolvência e na bênção protetora da Irmã Ma-

ria Clara.  
 

A.P. C. - Santa Maria da Feira, PT- Venho agrade-

cer à Beata Maria Clara, por me ter salvado de um 

A.V.C. Fui ao meu médico de família, e disse-me que 

tudo estava bem, mas, antes de sair, prescreveu-me um 

eletrocardiograma. A leitura mostrou-lhe que eu tinha 

feito um A. V. C. e imediatamente me enviou para o 

Hospital. Ali, fizeram-me uma Tac e confirmou-se. Co-

mo é normal, fiquei com sequelas, mas, ali mesmo, agra-

deci não ter ficado pior. Também rezei muito a “santa” 

Clara e ela obteve-me de Deus a graça que pedi. Agrade-

cia que fosse publicada no Boletim, como prometi. Obri-

gada! 
 

B. C. - Moura, PT - Agradeço à Mãe Clara as melho-

ras de uma grande amiga que me tem ajudado em todos 

os meus problemas. Tem sofrido tanto para me ajudar 

que vou continuar a pedir à Mãe Clara pela sua saúde e 

possa fazer a sua vida normal. O meu obrigada! 

Em Deus e com os necessitados 

Testemunham graças de Deus, por intermédio da Beata Maria Clara 
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Dinamismo Missionário                     Franciscano Hospitaleiro  
 

Durante o Ano jubilar em curso, a Comissão da Missão da Confhic vem realizando uma série de reportagens sobre a 

vida e a missão da Congregação em diferentes lugares do mundo. Neste e nos próximos números traremos os ecos das 

nossas Irmãs missionárias. Desta feita, convidamo-lo, estimado leitor, a viajarmos até Moçambique, à Província de  

Tete, no Distrito da Marávia. Vamos conversar um pouco com a nossa Ir. Ana Alfredo Macamo que nos contará como 

as Irmãs levam por diante os desafios da missão que lhes foi confiada. 
 

 Irmã Ana, quer nos contar um pouco por que esco-

lheram a Marávia como terra de missão? 
 

Começo por exclamar: Como Deus é bom! Deus seja 

bendito! São palavras da nossa querida fundadora Madre 

Maria Clara do Menino Jesus. 

Nós, as Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada 

Conceição, fazemos destas palavras o eco e o resumo da 

manifestação de Deus nas nossas vidas e na vida da Igre-

ja, de modo particular, na Província de Tete, Distrito da 

Marávia, onde nos encontramos. Queremos que estas 

palavras da Mãe Clara confirmem, realmente, a nossa 

alegria perante o amor e a bondade de Deus nas nossas 

vidas e na vida dos nossos Irmãos da Marávia. Após 

muitos anos sem a presença missionária, escolhemos a 

Marávia como terra de missão. Partimos para cá, num 

momento muito difí-

cil. No entanto, sen-

timo-nos privilegia-

das por estarmos 

aqui, para com o seu 

povo vivermos a Fé 

e procurarmos jun-

tos a vontade de 

Deus para as nossas 

vidas e dos vindou-

ros e testemunhar-

mos, particularmen-

te, a Esperança e o 

Amor de Deus.  

A Marávia fica a 

259 Km da cidade 

de Tete, Capital pro-

vincial. Para cá che-

garmos, concreta-

mente a Fínguè, onde estamos a trabalhar na pastoral 

direta, sobretudo na promoção das mulheres, e daqui par-

tir ao encontro das inúmeras comunidades que compõem 

o Distrito, temos que desafiar as distâncias e os difíceis 

acessos desta vasta região, onde é mister recomeçar a 

evangelização e a promoção humana. E cá estamos nós, 

felizes, dentro dos desafios encontrados, junto dos nos-

sos Irmãos. Sentimos, apesar de sacrifícios incalculáveis, 

que Deus está no meio de nós. 
 

Quer-nos descrever alguns desses desafios que têm 

que superar?  
 

- Em cada jornada, são vários quilómetros a percorrer, 

com vias de acesso nada fáceis; no entanto, conseguimos 

chegar às várias comunidades, para partilhar a vida e a 

fé, com os nossos Irmãos. E, já sabemos, ao sairmos de 

casa, temos que levar, no nosso carro, machados, enxa-

das, a pá, além de outros acessórios, caso o carro se en-

terre nas dunas ou haja alguma avaria. Por isso dizemos, 

sem sombra de dúvida, que Deus está no meio de nós.  

Neste lugar de missão, constatamos várias carências, 

sobretudo a pouca adesão à escola. São muitos os jo-

vens, adolescentes e pais que veem os seus sonhos irrea-

lizáveis, por falta de escolas, em algumas comunidades, 

outrossim por falta de motivação. Também se faz sentir 

a descristianização, devido a ausência dos Missionários. 

Mas, sentimos a Esperança no povo, apesar de algum 

afrouxamento, e encontramos Irmãos que consideramos 

pilares da nossa Igreja em Marávia, que procuram con-

nosco levar avante 

esta missão que Deus 

nos pede e confia 

dentro das nossas 

possibilidades. 
 

   O que mais vos 

alegra e anima    

nessa missão?  
 

- É chegarmos, após 

longas viagens e   

vários sacrifícios, e 

encontrarmos o povo 

à espera e com vonta-

de de aprender. Isto 

nos leva, muitas   

vezes, a dizer a Deus 

o nosso obrigada, 

por esta experiência 

que nos permite viver junto dos nossos Irmãos, embora 

as dificuldades, não tendo onde dormir convenientemen-

te, em algumas comunidades em que temos que pernoi-

tar, para prosseguir. Mas sentimos que Deus está ali e é 

onde Ele precisa de nós e quer fazer de nós seus instru-

mentos. E, se for para O servir, o que não faríamos nós 

Irmãs Franciscanas Hospitaleiras? Não é mais que a  

nossa missão congregacional. Deus nos envia e a Igreja 

nos confia estas realidades que não são novidade para 

nós em África, como em outras partes do mundo. Com 

esperança, contando com Deus e as orações de todos, 

podemos suprir as carências do nosso querido povo da 

Marávia, onde falta tudo: bens materiais e Palavra de 

Deus!  
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Hino Jubilar 

150 Anos a Iluminar e a Aquecer 
CONFHIC || 1871-2021 

Oração para pedir graças 
e a canonização da Beata Maria Clara 

 

Santíssima Trindade, altíssimo, omnipotente e bom Senhor! 
Vós, que fizestes resplandecer a vossa santidade na vida   
simples e humilde da bem-aventurada Maria Clara do Menino 
Jesus, chamando-a a ser apóstola da vossa ternura e          
misericórdia, concedei-nos a graça da sua canonização. Fazei 
brilhar sobre nós a claridade da vossa luz, para que, vivendo 
no espírito das bem-aventuranças, pratiquemos as Obras de 
Misericórdia, em fidelidade ao santo Evangelho. 

Por intercessão da Beata Maria Clara do Menino Jesus, 
atendei as nossas preces e concedei-nos a graça que           
confiadamente Vos suplicamos (mencionar a graça). 

A Vós toda a honra e toda a glória, pelos séculos dos       
séculos. Amen! 

P. N., A. M., G. P. 
Bem-aventurada Maria Clara, rogai por nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 

Comunicar as graças recebidas para:  

SECRETARIADO MADRE MARIA CLARA 

Rua Madre Maria Clara, nº1- Linda a Pastora 

2790-379 QUEIJAS 

PORTUGAL - Tel: 21 424 18 40; Fax: 21 424 18 53 

Nº de Conta: 7852831310001 Eurobic 

IBAN: PT 50007900007852831310158 

Visite o nosso site! 
Deixe-se interpelar!  

Cante connosco a Deus louvores e gratidão! 

Ditoso o Que Dá com Alegria 
 

O nosso preito de gratidão aos Amig@s da Mãe Clara, que 
com a oração e os donativos tornam possível todas as ativida-
des do Secretariado Madre Maria Clara e a sua obra de bem 
fazer. Do ano transato, o nosso bem haja a transferências anóni-
mas, Afife, Almada, Amadora, Amarante, Andrinos, Aveiro, 
Barros da Paz, Belmonte, Bombarral, Braga, Caminha, Cam-
peã, Canadá, Carnaxide, Carreço, Cartaxo, Cascais, Chaves, 
Costa da Caparica, Constantina, Crestuma, Erada, Ermesinde, 
Escapães, Fafe, Faial (Horta, Salão), Faro, Fátima, Felgueiras, 
Folhadela, Formariz, Gandra-Paredes, Gondomar, Guimarães, 
Igreja Nova, Inglaterra, Lamas de Olo, Lamego, Lapa, Leiria, 
Linda a Pastora, Paradas-Lindoso, Lisboa, Lobão, Massamá, 
Melgaço, Mem martins, Moita, Moura, Murça, Odivelas, Oei-
ras, Paço de Arcos, Peso da Régua, Pico, Ponte de Lima, Póvoa 
de Lanhoso, Queijas, Queijadas, Rotterdam, S. Jorge, S. Maria 
da Feira, S. Martinho de Crau, S. Martinho do Bispo-Coimbra, 
S. Miguel (Ponta delgada e Ribeira Grande), S. Paio de Mere-
lim, S. Pedro da Cadeira-Torres Vedras, Sandim, Santo Tirso, 
Sarzedela, Serzedelo-PVL, Slovakia, Sobrado, Soutelo de 
Aguiar, Terceira (Praia da Vitória), Torno-Lousada, Tracy-
Califórnia, Usseira, V. N. Gaia, V. P. Âncora, Valada, Valbom-
Gondomar. Viana do Castelo, Vila Cova, Vila Maior, Vila 
Real, Vila Viçosa, Vilar do Paraíso, Viseu. 

Ao Amor Nunca Ponha Limite 
 

O facto de nos encontrarmos neste mundo  
sem ser por nossa decisão  

faz-nos intuir que há uma iniciativa que nos antecede  
e faz existir, com uma missão neste mundo1.  

 
Muita gente precisa de nós,  
como ontem a gente da Mãe Clara, 
povo do Padre Raimundo. 

 
Ver! Olhar!  
Perceber quem precisa de mim, ao meu lado,  
é perícia dos discípulos de Jesus  
que têm os Santos  
como modelo, estímulo e intercessão!  
 
Raimundo dos Anjos e Irmã Maria Clara 
abriram o coração às periferias do seu tempo 
devolvendo beleza, dignidade e identidade 
a tantos rostos desfigurados. 
 

Na escola dos santos Fundadores  
que nos abrem para os vastos horizontes de Deus,  

perguntamo-nos em cada circunstância: 
Que fariam eles no meu lugar? 

 
1Papa Francisco 

Faz-nos casa aberta a todos os que chegam  
sem Te conhecer, insistem procurar. 
Cansados sem rumo e tão perdidos   
à procura de um porto onde ancorar 
 
Guia o nosso leme que os ventos são adversos  
abre a nossa tenda ao migrante, ao estrangeiro. 
Dá-nos a audácia de Clara e Raimundo  
de oferecer ao mundo um ser hospitaleiro.  
 
Ateia o fogo novo pró mundo incendiar  
Reaviva em todos nós o dom de bem-fazer! 
Queremos ancorar em Ti a nossa vida 
na missão de  iluminar e  de aquecer.  

 
Letra: Ir. Maria Amélia da Costa, fhic 

Música: Ir. Maria Amélia da Costa e Vítor Pereira   
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